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VILA VELHA

Prefeiturabarraprojetos
deprédios altosnaorla

GUILHERME FERRARI

FALA, MORADOR!

“Antes, aqui só tinha
castanheiras. Quando
dá 14 horas,
infelizmente só tem
sombra. Começaram a
construir aqui e isso
ficou igual a
Copacabana, no Rio”

PEDRO IVO FERREIRA, 50
COMERCIANTE

“De uns 20 anos para
cá, evoluiu muito. Sou
da época em que o
calçadão era de
barro batido e
cimento cru. Hoje,
depois das 15 horas,
já era o sol”

DILTON PLEASE, 57
COMERCIANTE

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Quaseduas décadas de le-
gislações permissivas re-
sultaramno cenário teste-
munhado diariamente
pormoradoresevisitantes
da orla de Vila Velha:
areias tomadas por longas
faixas de sombrapor volta
das 14 horas. Para que a
cena não fique ainda pior,
a Prefeitura de Vila Velha
barrou que qualquer obra
saia dopapel. Seis prédios
já foram impedidos de ser
construídos.
A situação foi destaca-

da em foto publicada pela
coluna Victor Hugo, on-
tem, no jornal A GAZETA.
As construções estão

suspensas atéqueumpro-
jeto de lei de origem no
Executivomunicipalregu-
lamente a diminuição da
altura dos novos prédios.
Pelo último Plano Diretor
Municipal (PDM), de
2013, a altura máxima de
prédiosnaorladeItaparica,
Itapoã ePraia daCosta éde
38 metros. Isso equivale a
aproximadamente 12 pavi-
mentos.Hojeaorlatempré-
dios de até18pavimentos.
Mas estudos técnicos e

testes de sombreamento
feitospelaprefeituramos-
traram que os 38 metros
ainda barram os raios de
sol nomeio da tarde.
“Aalturade38metroséa

VITOR NOGUEIRA

Sindicato:
“Leis foram
permissivas”
OpresidentedoSindicato

da Indústria da Construção
Civil doEspírito Santo (Sin-
duscon), Aristóteles Passos
Costa Neto, reconheceu o
avanço da construção civil
sobre a orla de Vila Velha.
“Aquilo foi produto demui-
tos anos de construção per-
mitida por legislações ante-
riores.Temosconsciênciade
que foram legislações per-
missivas”, diz o presidente.
E acrescentou que, justa-

mente por isso, todas as
construções aconteceram
“dentrodalegalidade”. “Nós
estamoscorrigindoisso”,ga-
rantiu.Elecomentouosom-
breamento dos prédios e a
futura diminuição da altura
dos próximos prédios a se-
remconstruídos: “Hoje infe-
lizmente essa é a nossa rea-
lidade. Mas podemos corri-
girissoparaofuturo”.Eleex-
plicouqueasconstruçõesse-
guem a legislação atual e
não se adaptam para dimi-
nuições posteriores.

Vista de baixo, a orla

de Vila Velha fica com

sol em poucos pontos

devido às construções

Seisprojetos já foram
suspensos.Objetivoé
impedirquepraia seja
tomadapela sombra

mais restritiva que já tive-
mos. Ainda assim os pré-
dios com esse tamanho fa-
riamsombra”,dizAnaMár-
ciaErler, secretáriamunici-

pal de Desenvolvimento
Urbano eMobilidade.
“Deixamos de aprovar

seis prédios ao exigir estu-
dodesombreamentoeim-

pacto de vizinhança em
Itapoã e Praia da Costa”,
detalhou a secretária.
Ela estima que em dois

meses os estudos finais de

sombreamento devem es-
tar prontos para incluir no
projeto de lei e apresentar
para o Conselho Munici-
pal de Desenvolvimento
Urbano e, em seguida, pa-
ra a população.
DaBarradoJucuaPon-

ta da Fruta, valem cons-
truções de até 11 metros,
que equivalem a cerca de
três pavimentos.

FORÇAS
Aprópriasecretáriareco-

nheceu a altura exagerada
dos prédios. “É o resultado
dediversasforças:especula-
ção imobiliária, junto com
governos anteriores e Câ-
mara Municipal. As leis fo-
ramfeitasapartirdessasfor-
ças”, afirmou.
Ourbanista Tarcísio Ba-

hia de Andrade explicou
que se tentou reproduzir
em Vila Velha o estilo de
construção e calçadão de
Copacabana, noRio de Ja-
neiro. Adiferença équena
praia cariocaasdimensões
sãomaiores. Alémdisso, a
posição da orla do Rio de
Janeiro permite maior ex-
posição do sol.
O também arquiteto e

urbanista André Abe re-
lata que para o primeiro
PDM, na década de
1980, chegou-se a cogi-
tar a construção escalo-
nada, com prédios me-
nores na orla e maiores
nas quadras anteriores.
Mas as tais forças cita-
das pela secretária Ana
Márcia Erler abafaram
essa proposta.

Imagem aérea mostra que sombra dos prédios avança sobre a orla à tarde
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